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X. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE AVAL]ACAO

IV. CURSO(S) PARA O(S) QUAL.(IS) A D!$CIPI,INA E OFERECIDA
Graduação em Fisioterapia

V.JUSTIFICATIVA
Ampliar a relação terapeuta-paciente, bem como o contato com a equipe multiproÊlssional, realizar
encaminhamentos e oraticar a ética orofissional.

VI. EMENTA
Avaliação, planejamento e execução da assistência ülsioterapêutica voltada ao paciente com disfunções
cardiorrespiratórias em nível hospitalar. Conhecimento e vivência no contexto hospitalar, integrando o
Hlsioteraoeuta à equipe multipro6lssional.

VIII. CONTEUDO PROGRAMÁTICO
. Avaliação fisioterapêutica de acordo com os preceitos cientíÊlcos existentes.
e Diagnóstico cinesiológico-funcional.
. Traçar objetivos terapêuticos de acordo com o diagnóstico cinesiológico-funcional estabelecido.
8 Elaboração de plano de tratamento adequado para a prevenção, tratamento ou reabilitação da

doença/disfunção em questão.
e Seleção de recursos adequados, bem como elencar os exercícios terapêuticos apropriados para atingir

os objetivos do tratamento.
e Reavaliação do oaciente.

 
IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
Atividade prática supervisionada em fisioterapia cardiorrespiratória no Hospital Regional de Araranguá.

VII.OBJETIVOS
Obietivos Gerais:

e Permitir ao futuro profissional, preparar-se para o atendimento à população, enganando-o na realidade
da profissão por meio da aplicação dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos ao longo do
curso. Contribuir para a fomtação humana, ética e moral do futuro Êlsioterapeuta.

Objetivos Especínlcos:

. Proporcionar associação teórico-prática no contexto da fisioterapia cardiorrespiratória.

. Possibilitar experimentação prática da fisioterapia cardiorrespiratória no contexto hospitalar
© Desenvolver olhar crítico diante das diversas situações possíveis.
e Atuar de forma humanizada, buscando sempre oferecer ao paciente sob seus cuidados, seus maiores

esforços para a manutenção ou restituição de suas capacidades físicas.
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A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos. os
quais deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes
a cada disciplina. ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo a 75% das mesmas.

A nota mínima para aprovação na disciplina será 6,0 (seis). (Art. 69 c 72 da Res. n" 1 7/CUn/1 997).
O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do scinestrc cntrc 3.0 e 5.5 terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre (REC). cxccto as atividadcs constantes no art.70.$ 2'.
A nota será calculada por meio da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais
(MF) e a nota obtida na nova avaliação (REC). (Art. 70 e 7 ] da Res. n' 1 7/CUn/1 997).

NF = (M P+REC),''2
e Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apl'isentar trabalhos no prazo estabelecido será

atribuída nota 0 (zero). (Art. 70. ÇI 4' da Res. n' 1 7/CUn/1 997)

+ Avaliações
A avaliação do aluno-estagiário dar-se-á com base em critérios específicos apresentados no Início da
disciplina.

Observações:
Nova avaliação
. Não há nova avaliação(recuperação) nas disciplinas dc carátcr prático(Rcs. 1 7/CUn/97)

Observações:
Avaliação de segunda chamada:
Para pedido de segunda avaliação somente em casos em que o aluno. por tnotivo de força maior c
plenamente justiHlcado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido
de avaliação à cheHta de departamento dentro do prazo de 3 dias úteis apresentando comprovação.

Horário de atendimento ao aluno: Todos os dias ao término das atividades previstas no estágio.
Obs.: Em caso de ausência do professor para participação em evento científico, a carga horária e o
conteúdo da disciplina serão repostos conforme acordado com os alunos previamente.

X}. CRONOGRAMA TEORICO
Semanas   Assunto

1 " 11/03 a !5/03/19 
2' 18/03 a 22/03/19 Turma 1 - Prática Clínica Supervisionada
3' 25/03 a 29/03/19 Turma 1 - Prática Clínica Supervisionada
4' 01/04 a 05/'04/}9 Tumba ] - Prática Clínica Supervisionada. Feriado.
5' 08/04 a 12/04/19 Tumba ] - Prática Clínica Supervisionada
6' 15/04 a i9/04/19 Turma 2 - Prática Clínica Supervisionada. Feriado.
7' 22/04 a 26/04/19 Turma 2 - Prática Clínica Supervisionada
8' 29/04 a 03/05/19 Turma 2 - Prática Clínica Supervisionada. Feriado.
9' 06/05 a l0/05/19 Turma 2 - Prática Clínica Supervisionada
10' !3/05 a }7/05/19 Turina 3 - Prática Clínica Supervisionada

  20/05 a 24/05/19 Turma 3 - Prática Clínica Supervisionada
!2* 27/05 a 31/05/}9 Turma 3 - Prática Clínica Supervisionada
]3* 03/06 a 07/06/19 Turma 3 - Prática Clínica Supervisionada
14" l0/06 a }4/06/}9 Turma 4 - Prática Clínica Supervisionada.
]5' 17/06 a 21./06/19 Turma 4 - Prática Clínica Supervisionada. Feriado.
16' 24/06 a 28/06/'19 Turma 4 - Prática Clínica Supervisionada



Os livros acima citados constam na Biblioteca Setorial de Araranguá. Algumas bibliografias também
podem ser encontradas no acervo da disciplina, impressos ou em CD, disponíveis para consultas em sala.
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17' O1/07 a 05/07/19 Turma 4 - Prática Clínica Supervisionada.
18' 08/07 a 12/07/19 Fechamento e Divulgação das notas.

XII. Feriados previstos para o semestre 2019.2
DATA
03/04/20 19 - Feriado (aniversário de Araranguá)
1 9/04/20 1 9 - Feriado (sexta-feira Santa)
O1/05/20 19 - Feriado (dia do trabalhador)
20/06/20 19 - Feriado (Corpus Christi)
21/06/2019 - Dia não letivo
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